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Resumo 

O presente artigo aborda o planejamento da atividade turística como fator chave para alavancar as 

potencialidades de uma localidade e, para tanto, a roteirização dos recursos turísticos se apresenta 

como protagonista. Assim, o objetivo geral desta pesquisa foi descrever o processo de roteirização 
turística em dois roteiros do RN, a partir da metodologia ROTURIS. Parte-se do princípio de que os 

percursos e desdobramentos da roteirização turística, nas regiões oeste e agreste do Rio Grande do 

Norte (RN) priorizaram o crescimento endógeno, ou seja, aliando-se ao envolvimento da comunidade 
com a atividade. De pronto, em sendo uma pesquisa qualitativa e realizada por meio de pesquisas 

bibliográficas, documentais e observação participante na implementação do processo de roteirização 

turística, que culminou com dois roteiros, discutiu-se neste estudo, a metodologia ROTURIS que 
guiou todo esse percurso. A ROTURIS é uma metodologia de roteirização turística criada por uma 

turismóloga e implementada pelo Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do RN 

(Sebrae/RN) e, neste artigo, se apresenta como caso validado em solo Potiguar. Como desdobramentos 

deste estudo, haja vista as práticas de roteirização turística no RN, partiu-se, portanto, de aspectos 
utilizados em iniciativas institucionais (Sebrae/RN) e suas abordagens, percorrendo os caminhos que 

levaram aos princípios de roteirização como um processo que, independentemente da tipologia, a 

prioridade é o planejamento e que serve de pilar para análise e discussão da prática. Logo, outros 
aspectos levados em consideração na metodologia ROTURIS englobam a participação da comunidade 

local, a coordenação institucional e as parcerias formadas de maneira a possibilitar uma agenda 

coerente e possível, com olhar voltado para sustentabilidade, planejamento participativo e integração 

entre os atores, todos observados na formatação dos dois principais produtos resultantes dessa 
metodologia no RN: Roteiro do Sertão para o Mar (2011) e Paraísos do Agreste (2013). A análise da 

metodologia ROTURIS no RN aponta a adaptação da roteirização turística a partir da localidade onde 

é implementada, contando com constante participação de atores locais, revelando-se como abordagem 
institucional e não meramente mercadológica. E ainda, é importante ressaltar que ambos os roteiros 

ainda são operados por agências de turismo no Rio Grande do Norte e a metodologia ROTURIS 

continua sendo implementada pelo Sebrae-RN a partir da formatação de novos roteiros. E ademais, 
constata-se que é uma temática exígua na literatura especializada, sendo relevante e pertinente, por 

criar importantes desdobramentos e novos olhares aos estudos do campo do turismo.  
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